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A Empresa Brasileira de Cor- 
reios e Telégrafos vai lançar, no 
dia 9 de fevereiro, simultanea- 
mente em Campinas, Rio de Ja- 
neiro e Brasília, um selo come- 
morativo dos 105 anos da estréia 
da ópera "Fosca", de Carlos Go- 
mes, e do bicentenário do Teatro 
Scala, de Milão. A tiragem será 
de três milhões de unidades, a 
quatro cores, impressão off-set, 
com valor facial de Cr$ 1,80. Na 
agência regional da EBCT, de 
Campinas, a solenidade deverá 
ser presidida pelo ministro 
Quandt de Oliveira. O desenho, 
da artista plástica brasileira 
Martha Poppe, foi elaborado a 
partir de um problema com- 
plexo, segundo a assessoria fila- 
télica da empresa: "Para ilus- 
trar um selo onde tantas home- 
nagens se conjugam, era preciso 
retirar de cada elemento seu 
traço mais caracteristico". As- 
sim, no primeiro plano está a fi- 
gura do compositor, jovem 
ainda, sobre um dos cenários 
mais importantes da "Fosca", e, 
nas margens, as cortinas, típicas 
do velho Scala. Martha é tam- 
bém autora do mural escultório 
da sede da EBCT, no Distrito 
Federal, e projetou, em 1975, o 
selo relativo ao "Ano Internacio- 
nal da Mulher", premiado inter- 
nacionalmente. 

Paralelamente, o secretário 

municipal de Cultura, José Ro- 
berto Magalhães Teixeira, 
anunciou que a Orquestra Sin- 
fônica local vai incluir em sua 
programação da temporada 
deste ano a encenação da ópera, 
vista como a mais importante de 
toda a produção do maestro 
campineiro. Segundo pesquisa- 
dores do Departamento de Mu- 
sica do Instituto de Artes da 
Unicamp "a peça é sobretudo 
uma prova dos pendores wagne- 
rianos, natos em Carlos Gomes, 
mais tarde distorcidos a partir 
das influências, românticas 
principalmente, que recebeu 
nas escolas italianas por onde 
passou em sua fase de bolsista 
da coroa brasileira". 

A associação da obra ao bi- 
centenário do Teatro Scala, tem 
na opinião dos especialistas, 
"ampla justificativa, já que ali 
foi reapresentada em sua versão 
definitiva, de 1878, quinze vezes 
seguidas, sempre com lotação 
máxima e recebendo os maiores 
elogios da crítica que, anterior- 
mente, vira com reservas a pri- 
meira montagem, em 1873". 
Tecnicamente, as diferenças são 
pequenas porém fundamentais, 
envolvendo a estética da ópera, 
definida como "única, caracte- 
ristica, tropical", por Mario de 
Andrade. 
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M POPPE CASA DA MOEDA DO BRASIL BICENTENÁRIO DO SCALA DE MILÃO 


